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Talvez a pc ma hnipida nem oiisc
Dizer nesta semana, bella e nua,
Que a peste fcliumentc continua
P'ra vartarr—louiours: lu merac ihosc '

Totijniirs Ia meinc cliow* - .piei ili/er
Assim do mudo alranresado c leino
Que peste aqui não lemos a v.iler.

Aqui nem no inferno :
Essa coisa culretando não inqiede
De embrulharem os médicos nós todos '¦

Se apeste íe? da imprensa a sua séd.-
E' que ha (pelos jornaesl a peste a ro.io^ !
E ha de haver muita que .'¦ serviço nobre
Todos terão: dos grandes aos pequenos
E ha de haver oe^te |iur ahi no inenu-,
Emquantoainda houver uu.dii.i pohic..
Sae a gente de casa, são, perfeito,
Kiicontrn uma pequena .; et cd-rcia c tal. .
Saocabengando-;.ir! isto é geral
Lá vae p*ra Jurujubapor suspeito !
E o caso da mocinha... Que toimculo !
Caso medonho, caso ene velo paliei, ¦
Mal oCastello fez signal,—o medico
Mette a pequena - zas '¦ no isolamento:
E líPacár i,',a mais ,1c „„s oito Jias
Esse ulrlmrj paijueic .jue chegou

E uãu desembarcou
As laes mercadorias!

E aqui, leitoras, francamente crúde.
Que isto de peste 0 celebre uagodrj.
E o nosso amigo Dr. Nuno [iode
Limpar as duas mãos pela parede !

Equem as suas mãos bem empregou
Correndo grande e intcnnino perigo
Foi esse velho professor amigo
A quem chamamos de Chapot Prevost!

Este sim. caramba !gente !
Todo babou-se d'esta vez de ploria
Ese lambeu com a palma da victoria
Fidalga, humanitária e bellamente !
Fez o bonito, o bonitão que fez !
Operação bem celebre e solemnc
E fez sem commissarios de hygiene .
Que engolem quinhentão por cada mcz!
Fèl-a sotriente por philantropia,
Ou ambição justíssima de gloria ;
E agora se ligou da Sclencia á historia
Tal Rosallna foi junta à Maria.

1 Ieróc foi da semana I
Um grande heróe em terra de pequenos!
Eo chroniqueiro todo se espadana
P"ía ver se pode lhe mandar ao menos
Dé flores a traçada mais crescida,
Mais perfumada, mais querida e doce,
—Ja que o sco caso tanta 

'(-alia 
trouxe

P'ra Semana'Despida !
Acceilai pois, Dr. Prevost amigo,
jàque hoje sois na Scieacia tio notório,
Acceilai pois aqui (não ha perigo...'
A braçada de flores do Grcgorio I

Modera um pouco rmis esta expansão
Cuidado no enthusiaamo, meu rapaz,

Se não, como no Gaz,
E's capaz de fazer outra explosão I

¦Coisa engraçada aquella! * 
, 

',

Até as explosões fazein as pazes !
Houve tão grande C forte exprünldélla
Que apenas foi uma explosão de... gazes !

F-Beeu for expremer a coisa conto...
Mas nâo expiemo, nào : eu punho u ponto.

M. Gkscorio JtmtOR.

ÍSu_

'¦ mm •'¦

. ..—-^ — *™&i™.i-".[.i--7:v:viJáM!, ¦ L-—ÜL, —'¦ -".'-¦-¦--'
WãiÈÊÊÈÈ

vi i-. ' - *¦ - »5*í-' ¦ i

Soiihaví

(«ue |,i.'i
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-O iiae ,'¦ i|i,c os |
do, a noite, sosinho n
brain das suas amad;

— Versos.

livrar-i*': do niiilvnik
n pcrsfguiaa facão,
)Viiduiu do uíliiiulo.
I,i rolara no eliao !

5 quarto, s

4" CONCURSO ME1TSAI,
(dt- .luiih»)

Resolvemos estabelecer um concurso
mensal para trabalhos em prosa e verso, üs
trabalhos cm prosa nunca devem cxreder no
maximode cem linhas nem scrominfertoresa
CIN.'01-:nta. Üs em verso, no máximo de eu,'-
rOENTA c no mínimo de hoze. O auetor do
trabalho classificado em i* logar tera o

premiu de

gosooo
¦ Os trabalhos deverão :.er assignai

um pseudonymo e fechados num .mveloppc.
No verso das Uras deverão ser cscnptos o ver-
dadeiro nome do auetor c a residência deste,
e no enveloppc — - Concurso Mensal ¦ —
eo tilulu do tirtbalho.

Pica, pois, aberto o ¦-' Cbncurso que será
encerrado no dia So deste mcz para recepção
dos originaes.

-'Al .•'..
coroa i... iN

\"i d'isso.'

O Rebate de sabbado dá o retrato do
ipe Gama Júnior, que, segundo !n

¦ uiiu das viclimas do dis

Mus, dcs|jOi'uindo hij .'seiiro
Num tabi-fc bom batido,
Knuvns mãos linli.-i scynni
i» fnceiu de seu marido.

TORNEIO DE MAIO
, çovernümental que tén. cntrailo 

| prorodida á ai,„rtçi!o <lo ,ornelo ,„„,iislsníi aureulad .s, pela coroa do ra.|||11)s vencedores ¦

! o Sr. Gama lunior de ^-j. -NOSSA AhVINHA»

O, &@pysis§d

diffcren,,'.! du' preço ced,
tendentes estranhos.

Hn diíis felix foi .i i
ausente, c entendeu se ,¦

i grande ali
- Ora, i Felix

.im:i i-:itiei":i K'i;i p.n
i rjiita Tropero c lar
-abeçu delta e ainda ¦

— Diacho I Mc f:i7
- Mais eu fn.Ho i-

Para os collaboradorcs dos Eslados serão de hi pn.-ihn. eu promcttu que n;

respeitadas as datas d..s carimbos do cor- L'a *•"*?".P^R yncc'

in.' major Innoccncio, .|tn
t„ jovial.
ia iromadrc tinhii rtvoidi
k:õ ; maLs appareccn iiijíi
lei. tanto fez, que levou ¦

i di-n uma a elle, de grnijii
:n triinstornn diinado !
;lln. .. Oio: se vote ter

urta ella j.i k-

l-KEi Nn-j

K. C. Pohe*
No -MOTTE A C0NCUR50"

No -CONCUHS0 ÜE RESP05TAS-.
Nkcxmís

" 
as * ho-a:

Ao Bock
Rcnivindo sejas, emérito
Rei da galhofa e da verve
Oue Deus por anim- con*
A' Ir.,,..',!,, i-ran loniu!.
Principe ai^uslo <!o lkju

atadupas dr gra

avam a dizer...
se os 

" 'rubiis 
aposentaram a vck- -

:r,r vencida « Diva .,, f,ii tão somente
Lar que, á vista das actuaes com-

começasse ii vencer... pela
tem

í medo ¦¦

aulas de j
I .urraf lies:

•• Quem

Jbi*-
estão prestes a inau-

ymnastica. Irra .' com
Só agora?! Uma cousa

¦iia desde a fundação

ji um Mntrudo
ausíorniada em

esla veneziana,
urt-riuiic.,. tala

•¦•*¦ ^r' •"';•¦<•*'¦¦

¦: foi preciso o Sr. Ciam.
uni boeadinho de xadre
n'U Rebate.

ÍiJ?Í*}>
' a peste continua a Ja.

¦j-aSr-

. |uc os jornaes e
Srs, PulailOE

us de hvgienc."%.
Georgina Pinto tem sido.v

w
¦-¦¦>

...que ha muita gente ralada.

-iv,;5

..e que tudo mais são historias.

DR. BOATO. S

Ao Sr. commendador Camello Lam-
preia foram, por despedida', offcreüdos-
um almoço pelo, Sr. ministro da Alie-
manha, um jantar pelo ministro da

_ Áustria e outro almoço pelo Sr.'Ibter-
núncio Apostólico. f*ÍJ

Safa ! Quasi que dão cabo do homem !

K_ P
VAU:

S A

Almanaok The^fral
Este precioso livro alóíh de boa,' interes-

sante ü variada leitura, traz' 'oi" 
retraias e

biographias de artistas, informações', com-
pletas sobre os nossos theatros'e'inuitos -moitO'
togas dos que mais suecessos alcançaram.

Vende-se a i^-uO nu'escrifitiíiriu''d'0 Rio
ú, polo correio i$.x>ó. ¦''' 

' 
•

0""A/\Em que parte do corpo a niulhe;
n furo, e rj hoiiictá'ní
a orelha:' : ,;' ' '. "

Dcs.
Da socieda.ic boçal

ata

lido ?. as. he
i lluei

Tatu Canas ir;

• -O ,„„' e ,,„e a
meo homem bota i

i « '-'.VAs calças !

-gu.in.do -ii

tV^ar- .-e o

Bem
Vatc d<
Oue em ironia moidenlc
Te alastras, poeta-n»su '
Leitores todos nutríamos
ÍV ii amargas saudades :
V( ora se le persuades
D- ,cr*.b .li» ifw.Vii.

ÊmjÊHL'" '"«Woo;,*f

Mr*2*^^^jK^|
O Noêl

Aqui jaz um pequenito 
".

A-quem jirrnate eoubc o fel;
Das lettras não foi proscripto
F. sendo moço e lioniio
1 ui uiu arüianiu Gabriel.

B^BH^noBBmni mmBmaB&mBB. nra^nnBBRni
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O ATIXJ"VO
MONOLOt.'->

(AiM. GREGOR10 JÚNIOR.

OÍ-'.™,,'» - '"» lyf"'"'""-''""""'1'

Me..s senlio.es, que sejam hcncvolos

P'ra commigo, eu lhes peço daqui :

Não reparem no modo tão rústico

i .Porque eu rnlro. com t.il j.h.c.czi.

SVE-q.ic i.c.1) ¦ <ln ver em um uinmlo

|i;„,:,.r,K,-5.'a.im".'.. 
"<»lh™

P Que era ..... i.i.jt' o '1"- » """"' ,i,J ""'"

; Lá levou, cornou i-utn» qualquer.

Kesvului. ,esv.,la.,iiii..l.aslasriii.a»
'. Testemunhos piolundiis lia dor

Qu„;.ias»ul,i...ou ,..110 ainaiilisulinu

Neste ii.sla.ite de luto o amargor.

Victimou-tc, oqucrid;., a \arioU

Esse mal honoiosu c cruel

Que lornou-lc num roslo do luzaro

fjtcu rosto csnull-ido u cin/.l.

Ahl «chore, que aspecto Io Lori.do

, Tinha, mona. a querida lz..bclí. ..

lir.oemta.uu en. bella, bcllissiu.u

IJual de \ eni-s a . op.a liei.

Oh Isca vissem .... uu.tc de mi]...........

IJucbcllc.a. ....... He...,: que l.riiui» I

Lia 11:11 amu a pc'li< lul* thuribulo

p-ra i,,u..s..l .1 .'um ondas de ..mo. I

Ai: ,,„e „oil,. .,„e noilc l.uuiira

I.-oi aquella. ei» que '-u I"- Jc lí0",cu

Que voando tom azas ile ícaro

Lá subimos ao scplimocco!

Mus que dor! foram mesmo de Ícaro

Aa taes azas comqueu 14 subi.

Pois tombando dos allos einpyrcos

Sm um mar de amargura mu vi.

Eu me lembro da uura fatídica

Que soava quando cila c:.pirou:

Eram doze da noite mais Icliica

Que jamais bi do cett se baixou.

[rama.-'
Eu bein sei que ine tuinu ndiculo

Em chorar «esta forma, bem -=ci-. .

Mas ,,..e querem ? a d..r apunhala-mo

E aqui choro, eu .|.ie nunca chorei.

MANDUCA teve a infelicidade
de freqüentar por algum tempo
uma candelária da rua Sete de Sc

.,..., tembro, e de uma feita levou um'\v3>- 
coice na virilha, puxado k sustância

y~^ por um dos anímaes miiares, que
estavam alli em tratamento.

Correu ao consultório do Dr. X e contou-lhe

a sua desgraça, isto c, mostrou-lhe u efeito

sem contudo revelar a causa.

O Dr X era um medico pobre ; tao pobre
orno esse maio milhão de faminlos que por

Chi anda á pesca de uma epidemia que o

aivre da quebradeira.
1 Examinou o Manduca, tomou-lhe o pulso,

abrio-lhe um olho com dois dedos mandou-o

fazer uma careta com a língua de f,,ra,-tu<lo

isto em trajes de pai Adão, porque o IIr. X.

não luzia exames por sobre o stgmdojfto.
Ü criado Antônio estava ii entrada, do con-

sultorio. aguardando ordens, porque entre

elle c o pátrio havia já uma linguagem se-

i reta cuiu sigmies combinados.
i O \h. V tomou entre os seus os pulsos do

Manduca o disse-lhe:
-Preciso de pagar o aluguel da minha

1 i a=a c o do consultório; tenho a cartola cnsc-

I bada e o frack rolo. as calvas, se estão 
çm

I boas condições sanitárias, tenho-as furadas

¦nlm eu cuiu is^o, doutor ?

BIOGRaPHU e retrato
1)0

MARECHAL FLORIANO

n.e 
°e 

tem enateedenedo »b,e . «rende
vullo liiitorieo do flori.»» «Al"»», "ereob.l

E'u*n livro ile luxo Impresso com esmero
em nnperlor unuol «..elin.ee, cord.ndn era

lodua HF pagina* gravura» em Iniul"«»¦¦';
-. riip.lHSinm ce|,e .le papel n.nrroauin.

j Jtns relevos, com « norae do mA'

retiüal em letras ilouratlus.
Ale... ile ..... bou. tei.o e nn....«io retrnlo

e.n galvaiio, d„ u.reel.el (•> '»¦•¦ »•' '!»«

laltta) ennlíu. esle pr.eie.n H«o ¦¦»>¦

gare d. Bepnbllí., e eonq.hjl» b.ojnml.»
~i-a do gri..l« l.rHí.lle.ro, ,le«le „ dia do

«inK-iYt» .ilõ li Uith qne exfinm, e tis

fnrtiw iiilshiiiíih ilctmi. -lis mib mnrtt;.
Podeme. garantir se. a mai. eaaota po».-

rei .. ileierip,.*, ,b,i f"'l™. « •"*!" **, '!','.

iiuciosiduilcs iln viilu ilu timrei.liui. ttesuriiun*.
ntste hvro. .. -,„

Ninguém deve perde- » cirellpnte ntinMit*
de imsmiir tatu In-H" hvro. um >| i

púiti: Rur oonsidemilo emiti Tenlr.uoirft reli-
iinin natria.

tu i,f(li.Uis itflo t-nrrom tlevOn ui ne mi-
.nlindoK ,1o niníB 5110 ri*H: |>ara porto, c .lui-

ç

í-idns n l'.' 
IVdi i totlu a chirtiu

mo» garantir *]in"
Jlinti, |icln iimiifir

.¦heKurrt, perfeito

' -Mas i[iic ictilio cu

] —,\'ho sahc ?
Nào.

i — l.u lliediyo: tenho
! caminho, c nào ]>obso
1 ,-^i

rdq.lo;

i Nun

i cm per
ile Io nu?. Kc-

uni commÍ5-solvi. portanto, ."¦-." -¦¦ ..-•¦-••
sariado, c cnt|uantn elle nao ia,,

n.inlu. nomca.,'iio, .'¦ proclso recorrer a lodo»

üs mcioLí pam attiugir os meus üns.
—Eos seus lnis são ..? _
-São estes: vistir-mc como allicio lalf.

soliVa «lueinsoffirr:
Quer então úv.cr <\\ic tenliu Uc satni

daqui nu ?
—Hxautauieirtc; mas cunioo ar. esta com

a uciste no corpo, c o desiechu v. irieme-

, di.ivelinei.ic falai, não lhe aproveitaria nada

; a roupa. ,
—Mas Dr., o -|uc cu tenho e cnj-or^Ua-

i mento ¦^anylion.ir.''
1 —Como, seu burro."! bntao c voei- o me-

(liCOOH souctií
- Jí' (.luc eu sei de que cmtctarm me '-t.m

esle animal .
Animal c elle • U Antônio !

\euliore 1
Vem i-á. Amaira-iiu* aqui ^ll- bezeiro

cinquanlocu f;.,.o o diaenoslico.
O Manduca enlurccc-sc r proiesUa. _
O \nlonio íul.iusa-o d.-baiso dos p.elhos

cü\, reclama pelo telephone uma umbu-

Iam ia c urna de^iicccao
lt'ahi i pouco ii Manoel era metiido na

ambulância, em trajes de Adão. ao passo

que as vestes do rapaz eram qmmadas._.. lio
1 belchior, depois de uma rigorosa injecçao em

I cada bolso.
| Eis ahi, em sytilhcse o que e a. peste que

, poi abi se proclama.
Tatu' Canastra.

Bastiáares

(/:"'

1-rji premiado no r incurso de Maio o

conto intitulado - ,1/e».»™.-' de 1>- LhulM.

nublicado no numero ii|S ü'() Rio A vi.
Imiei 1'i.rtAi.TA. aulor do mesmo

,,udc vir a esta redaccão recebei o que lhe

cabe.

ruisa que fazem r
mdosc vão deitar,

Vou ¦
a—Qual 

ca piimeirn
marido c a mulhj:rqui

-Despem-Bc 1

I
|z.1,..l.„-.,..,l,-..lm.,....,. i'om ™.c

llebeiei.. - .au.ia. -mi,.'

Sãu sei vidos i Nao lia cciiiuoniíi..,

Tenho .ml..', .'l.aii.lo.', hcor.

Bclloa ,.,.,...» manja.es o|..|...ios.

tdc.ia, ... c q.icau.c.lu... lavo.

av-s-joei.

l jrrespon-
^ec ando comnmuif.oii

leulc do iiíiW'' <le ¦¦>'• >'"""¦ "" "¦"-

Jiii, localidades do mesmo Lstado.unia

1,'eaia ii-:u a hir;, um jumento.
Veiam so quo homem fcli-s esse tal

dus anímaes : ate a besta lhe pare .'

ID-ura, Xaex:?
| ..(ilí ! vós. forte catão, dentic os 

( 
modernos

¦ -Oue ccusuracs orr-iacas harpias .
. t.Õuc dclcstacs o brilho dus íalcrnu^

u"bacchaual conjunclo d'ambrosias.

¦«l:icac lanvandu ao fo(;o dos infernos
.¦As barre;1 ãs íbis tascas mais sombrias
¦AYdc-as com asco c no.joscmpiternos
1'adiOcs de sisudez c burgueitias—

i Não lanceis vossos olhos, por piedade :

1 Ao fundo de riquíssimos solares,
I — Hipocrytas lcncócs de seriedade—

I Seticis ilc.sprcsada, Humanidade,

| Sc moalrasscis escândalos, que aos pares
I Fuzcm as damas da alia sociedade.

L.EV1AKV5

Re/ristro. penhorado, a visita

navcl com que fui distinguido

pelos rapazes da empreza Lu-

J5íÇ" ciuda. ..
lMitrc ctles ha dois, porém, a quem ja rtts-

tin;uia pelos seus méritos artísticos, e aos

quâes ..gora preciso fazer uma nova dislin-

crào i a a o que me inspiram como cavathei-

lós finos, líu é o Teimo, nosso velho conhe-

cido ; o outro o o Alfredo Santos, rapaz do

solua svmpalhico, e nina bella palestra.
A esses dois um aperto de mao.

"•i*
•^<T^ A semana passada correu de uma

& >& iriesa sem qualilicativo I Us nossos
ST 

'*? 
theatros viveram exclusivamente

,1,. rrtri.o, esceprao feita do Lucindn, onde

se continua afazer a, plaudir A ''•"'*»«""•

i na qual Georgina Pinto laz cousas do tentar
i nm frade de pedra!

O poeta feio por exemplo, que nao tem

nada mais de que se possa temer, esta eu-
'cantado 

com amulhcrsinha. Um outro moço.

que usa umas Biavalas escandalosas, que ja
esteve em Paris, e que nào perde o encarte

para sua biscasinha, já se comprometteu a
'escrever um te*r .(< *,- «rio, I»
essa extraordinária actriz E eu, so eu pobre

eoilado! não posso fazer nada disso ma» I

E.nfim, resta-me a consolação de ir re5ls

Irando aòui, o que os outros fazem, ambem

„* ndoZ chega á minha idade não ha outro

remédio senão aceitar e seguir as sabias li-
"es 

do velho chronista llieatral do 
'jornal U

'll""'-- , 
(A.

_ No Recreio, prepara-se uma nprize

^Jftla i l-ilha do inferno, para dar margem

rr* i Montencgro de mostrar a força dos

paslcis a.nuita gente, que foi vêr o tal Be-

zomo do Bruno, e sahiu de lá fallando mal,

'^"icnVrazão 
de querer mostrar mesmo

porque essa genlinha que fallou mal nao

soube ver que po. um requinto °- rnalva-

dez conservaram para ella a moama taci-

tura, em que escreveram para a Gabriel. I.

. Naqiiinia feira houve no Recreio uma

A rc.ila muito engraçada" Imaginemos
-J» lcitoics que o Uiuno, não eslando salls-

(cito com os reclames diários d , seu "»»¦"-

mo iraduclor da peça o Bmmi,t«unl<,i, e com

o benelicio que abiscoilou.arada inventouuma

recita de auetor (pobres auetores dramáticos]

rimo se auelor e Iraduetor fossem uma e a

mesma cousa! Vae mal o nosso infeliz thça-

ro 
"ael 

De que te serviu todo o talento

observação e producção, o Mart.us Pcnna?

SS 6 1'rança! De Sada. é claro I Pois não

ves como o iacil sei hoje cscnptor dra-

'" 
Deddamentc. com tal exemplo, o nosso

. bome honrado amigo Nunes. »'"».«'*»*

I „mlU, fica desta vez consagrado como

auetor dramático ^

E fica-o, com muita mais direito, me pa-

rece.

__ No SanfAnna, dar-se-ha breve a fn-
J3F7 mire nu presente epocha do Prou-jroii

0* deDumas filho, um dos maiores sue

cessos da Luciuda, no Brazil.
¦»

Foi conlractado pela empreza do Kcore.o,

o actor Serra, o gelo artístico consagrado

pelo talento scintillante ç produclor de «m

iminente crillco que se fez ha pouco tempo ,
ao lado de Ruy Barbosa, onde começou co |

mo repórter, o chegou em menos de anno a

sub-secretario da. folha.

Continuando a minha pequena serie de ;

retratos sem cabeça, offereço hoje aos

meus leitores o

SEGUNDO RETRATO

/ Corpinho espigadinho. Muito ,
^« parecido no trajar com o Mo-

c—^^^^renito, bandariHieiro. Anda sem-

pre cm grupo, porque acha que uma aip

Sorinha só nào faz verão t um tanto

rachllico. mas gosta muilo de exercícios

atloclicos. Quem o vi. passa, pela rua do

Ouvidor tem a idea perfeita de uma bor:

boletaem um jardim. E como a borboleta e

inconstante, elle também o .'. inclusive nas

casas cm que costuma morar, ura esta

de um lado, ora de oulro. Nu'.ca se sabe

a quantas anda. Usa gravatas a Rostand,

porque mio quer destoar do seu grupo
Calça sapato., brancos, para dar uma nola

c,.'andalosa.,,llc .. o se. característico, l-.m

nm d..e dedos Iraz nm anncl de ui.ro c piala
enliela, ados. As linhas de sua mao ..ao

accusaiu nada digno de nula. toma clu.
I verde toda* as nonos com pies de provence
! e manteiga fresca, porque isso o o que iaz

I todo o mundo que pensa, ou quer pensar.

i Gosta multo de caixas de ihrsatro, onde c

mais popular que o popular Juça. O seu

coração í uma verdadeira casa de alugar

commodos. Para todos ha lugar aquele

casarão, ha togar com.noilo. onde a gen o

uma vez entrando não tem mais vontade

de sahir. Mcs.no porque perde-se 14 por

P.UII1C0 ABMAKUO G|JiKKA.

II II illll.l IIIIIIIIIIIH

O SUBDELEGADO

~ U que éque usv
mais cm eitna de si?

— Cores claras.

não põem

Questão de gosto
Eu amei uma donzclla,

i me tinha o que as outras não tem.

Mas foi por issu lambem .
ijue eu deixei de «ostar d ella.

justamente ella nào tinha
O que tanto me convtnha.., (n

(Du concurso mensal), _

m Final de um discurso do Sr. Neiva,

irotundo representante da Bahia j

i\\»\ «Mas eu que desejo aprender, eluci-

dar-me. e saber como pensam os competem
tese até ahi nao vai a minha Insipienciu,

julgo-me no direito de pedir o pronuncia-
mento desses luminares da sciencia, que sao

outros tantos pharóes que, me esclarecem
nessa àavegação perigosa, por vezes cheia

de syrlos e escolhos, afim de chegar sao e

salvo a porto seguro. iRiso}."

E quando acaba d'lsso o Thesouru que

passe para cá setenta c cinco pellegas por

dia.'

A iceita passa-se jta cidade da Oliveira

O subdelegado 6 sujeito magro c alto,

escrophuloso. verdadeiro typo de cretino e

a esposa uma bella senhora, cujo terno olhar

inrcndela um túmulo.
Talvaé porque essa desigualdade e uma

ameaça permanente ã cabeça daquclla alie-

toridade barata, o homem vive n um inferno

de ciúmes desde que alguém lhe enviou uma

carta anonyma prevenindo-o de que um man-

cebo da corte pretendia mettel'o no canal...

Urudiaosubdelesado passava pela porta
do hotel, onde alguns boladeiron discutiam a

conveniência de escolher o gado pelos
coinoy... .

— Isso é cuiiiiuigu? Jjergiiutuu o homem

i levando a milo u cinta.
Ninguém lhe respondeu, porque o homem

foi tomado por doido.
i Ne«se mesmo dia a hoteleira era chamada a
; casa do subdelegado, c vcrgalhada a chi-

: cote por ter consentido que cm sua casa se

i discutisse a vida alheia.
O escândalo dlvulgou-sc a o subdelegado

sumiu-sc porunsdias.
Ouando regressou o mando da liotcieira

' 
recebeu-o a chicote, na estação, c disse-lhe a

, meia voe *.
—Estamos pagos t Era-me preciso por-t c

um dos cornos abaixo, para que pudesse en-

irar em tua casal
O subdelegado correu cfiectivamcnte a

tasa c encontrando a mulher a ler uma carta

cujo perfumo trahla o objecto amoroso,

agarrou-a pelos pulsos, com ar ameaçador, e

bradou lhe: ,, , , , . ,
-Canalha! Mil vezes canalha/ Julguei-te

uma esposa digna, c tii eras uma devassa!

Poupasle-ine enquanto cu fui um triste

mortal: deshonrusle-me quando cu tinha a

áistinguir-mc o principio da auctondudc 1
—Mentira! .
—Mentira! Mentira e cu tenbo naje as

provas da traição 1
—Depois que o senhor tem a vara, respci-

, to-lh'a, porque cu tenho pela vara o res-
' 

peito que ella me impõe.
— E qnundo eu não tinha a varar
—Ahl quando não tinha a vara... eu nao

i havia de roer um como 1
1ÍEHODLS.

A tal coisa...
Ans^olleg-àütln.,. copo.

Ulyan*- ¦ loitji** Iilitorln dus meti-' mulos.
«CAMÕES»

J loras vagas contei na mocidade,
Som um dia siquer. ter alegria!
Cor» a dcscrcica de amar eu padecia.
A tortura maior da humanidade !

Aliici-mc de vez á iniqüidade
I Hic importava do mundo a lethaigia.".
Era cu, D. |uan da negra Orgia,
Minha amante fiel da tenra idade !

Foi mirnValma bem cedo corrompida.
Pela alva cachaça, que deu vida
A esle cérebro que vès, tão sonhador 1

E' por Ella que estou na quebradeira.
Idolatro a Senhora Dcbedelra...
Ejurei-lhe, por Deus! eterno Amor!

(Do Omturso Mcnsut)CARàHUIUI

J% No barbeiro: ,
f\ _ Olhe lá ; cu quero a minha barba

TB feita com navalha rcccm-nascida!
V — liecem nascida?...
fL — Sim homem! Uma navalha que

não tenha dentes 1 Uma navalha recem-nas-

cida! -^-neo*^

Padre Amaro
Porque virtuoso passasse a vida,

O padre Amaro na freguesia,
Tinha de todos a mais cabida,

Sincera prova de sympathta.

No seu rebanho so ura havia

Oue nâo gostava do seu vigário

Esse era o velho João do Rosário
fluc muitas vezes me rcpeltia:

— Este padreco, lenho notado,

Antes da missa se põe sentado

Lá na cadeira de confissão,

Qual perdiguclro lomundo faro,

Porque 6, me digam, que o padre Amaro,

Confessa as moças o as velhas nao í

.9OO. Jou.

{Continuação)
VI
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B» ,lc SOD..ÜU. oudJ ...inha.Joaqtillll.»
amar,dí.r..clMmtircomUrg.-i.ciu.

A lavadcirn du Hclctm recebeu-a do
(ííimi amarrada, ni*'io Iroiiibúda, a nuorer
«iibcr que- cdíiihu du Stlfailcza ura

lliqucllll!..
— I'. .'Illio /

A I/iiinuuiu sabitio qiiti liaviu de iliíiíi',

nm-. fui suintiTu ulllrir.aiido quü o «ointí li
1 tinhii ]iromilidu nàobotiira coisa nafuiu.»

,!uai|uina biihiMi.

| - Não hol'"r, i:i'iiio 'í mullier Ul* Iicusí!

31* n hi-BÍoriii já wiltiu no .jornal I

A oirrni iifllniiüii i|im não sabia ; íietn

cllii num o sou «omeu quii ainda usU ina-

idia liir: jiioinciLtera. n;i cama, inipüdir a

publicação il.i escândalo.
Mus voei* f;ilou com

[icrtrtinloti 
«sinliai Jouqn

mãos nos quadris,
Falei, sim! huiiti di

me tipruliiflrodii coisa I).
Hunteni ile nuile !

_ lulitíni-iiii ! imi«»
(ui lli iiicnsn,

K 11 que iiis>c í
Diss« qui ia Vl'- Mn,; '

llciii'. pon|ti(! sen lleit" é t[i
i*á a coisa ..

Juaquina bateu com a mão nu Uísla.
H-aitor í não Mie «ra tatraiilio o 110010.
Heitor ílla\ia du -*er HeitorQuinlanilha...
Jã ollu ouvira inntu prfliitinclar este
nome.- MasuniJ**.. Jynqtiinuí.. Ali . era.
o nome que vinha Hy cubcçulüu á'0 lüo
Am. Et$ o redaclor d;i folha. Havia deser

n bicho i* —
pondo aa

noite que inté
11 sul.

iintoiiLeüllü Tia.11

'abi 
r,<j sua

11 mu jmbli-

um jaiiotii do cartola uuu inoravu nu rua
doRczoudo.Ali! ella oonhocla muito a «bla-
cu. o que .bisca. 1 lini-o du pagai- como o
diabo ! já lavara pnra elln « pur signal iuui
o «biclio-. ei-a oligonto conto o ilíabu ! —

1-; voltando-se para a Laura :
— Mas afinal qtiom ó esso tal Heitor f

I — Nan aei. I.á o meu ome dis que n nm
; getii, linha umuiiitaliana...
! — l,iue tem uma iUUiatia ? Ai ! que eu

jíi sol quem ó. E-onbicbo» mesmo 1 Um
que 6 amigado com uma carcamana miu u
cômica do llicatro í Conheço muito 1 Nao
conheço eu nutra coisa ! Ora quom havia
do ser o «bicho.. ! E a «bicha» conheço
lambem ; já lavei ura cila ! Porca como
cila só ! — c mora aqui mosmo, na rua do
Senado. K vou já mo onlonder com a >ma-
carrona».

A Laui'a pedio quo esperasse : uso nao
Ia assim com essa |>rcS9.i toda ; ainda fila
não tinha dito tudo,— o a coisa eru mais
complicada do quo amiga Joaquina |.en-
sava . . O negocio estava um bocadlnho
embrulhado-

- Embrulhado I lez .'siiilia.. .Toaqulua
com espanto — Embrulhado, como ?

Então a Uura explicou as intenções de
seu licito para cu.n a vii^va. Disso que o
,umo. já ha muito quo -úfá^a «grellan-
do. do bond, uquc a motS nciff»nada..—
enliocoitiu elle *l»«««""í'"1?^
não so importara, mas agora nao 1 br.gn-

ra com a mulher o ostava abi 1 quoria
nutnacoisinha l »

iSitilia» Joaqilinadeu uma gargallinda.
Iintáoo homem quoria uumacoisinha. í!
Ora o raio do pnlintra para qu" ltavia do
dar ! li quo bòa gargalhada quo a patroa
nao daria quando soubesse da historia 1
Quoria «uma coisinha. ! Ora ojanota 1

A outra colillrmuva. Quoria, sim siitltio-
ra quo ate o sou «orno» llm dissera no
caina, por signal que ia brigando oom
elle porque pmisoíi quo o maroto tambom
tivesse interesso...

A laviwieira estava em ancias para cor-
rcr á casa do Helena e rolatar-lho as
.intenções do Sr. Heitor. Ora o pollnlral
Sompro tinha bom gosto, o diabo ! por-
que a patroa ora um peixão ! — E aquillo
alli tão bom conservado, com tanta
falta de exortado, viuva ha mais do um
anuo .. Tinha goslo a diabo do polinlra,
mas a coisa não devia ir assim ! Nao
ora 00111 essas 1 Entro a patroa o ollc, es-
tnria cila, Joaquina 1 Ia falar á Helena o
so conformo a ronlculc dolla rosolvonr.
«obro as loucas protunçòes do tal do liei-
tor 1 Ora para que havia do dar o diabo!

Entretanto «sinha» Joaquina senlla-sc
som coragem do apparccer om casa da
viuva Promettóra alli solcmiiemento, va-
Icndo-sodoseu «espediento. que a coisa
mo mhiíí; o agora teria do voltar Ia
tom uma solução deunitiva. Eslava o
diabo nqnillo I E se a patroa se escauda-

Ja leram o ajmanach lheatral? Irai relra-
los e biographlas do artistas, contos lltlera-
Sôs o miTito; »™.%er, o custa somente .foco
reis, j.clo correio tííoo reis, vendo-se no es-
ciiptorio d'0 Rio A*«. _

lisasso com as historias dotal Heilor?o
soolIaJoiuiuina fosse mal recebida pela
nalròa f e se a patroa a puzesso pela
porta a tora !- Não 1 ella Joaquina nao
cahia assim nossa embrulhada ! Era pie-
ciso sondar primeiro o espirito da viuva...
Mas como ? so cila não tinha coragom do
lá apparccer I.. . so ella tinha promcltido
quo a coisa nâo sahia ?

li agora sae-se o Sr. Heitor com essa .

lie modo quo o diabo fazia render a coisa
até Helena ceder 1 E quiz indagar da Laura
como era isso direito, do que maneira ia-
lira o homem. Fosso clara, dissesse I

Então a outra lllo garantio quo o seu
lanola lhe affltmára por entro gollos ao

vinho do Porto quo o «bicho, agora som
italiana para so encostar e sabendo da

scmvergonhico da viuva com o padre, cau-
lava de gallo para cima üa gaja.

_ Oaja I pois o teu homem chama a

minha patroa do gaja I I ' 
.

— E' foi assim quo elo mi disso, q"o
seu licito andava .roxo. o qui agora ia

aproveitar a casiào. Agora ele ml apro-
moteu arrltnjá 00 f.tro 11011 publica nada so

a viuva lize a esuioMiilia.
«Sinlia.. .loaquina tovo um gosto

desconsolo. ,•!.¦, , Mr.» eu_ Esta si. por artes do'diabo 1 Mas eu

sou mulher como trinta 1 liuvoua reda-
cçSo d'U Rio Ná !

(Cbn/ímifl)-
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Vem ouvir
Vctn ouvir, Emilia bella,

As queixas
As endcixás,

Que sente a alma singela
Do teu trisle trovador

Tão queixosas
Tão chorosas,

Chorosas sempre de amor.

Vem juntar-te ú flor pendida,
Cheia d'amor,
Edc dor,

Por se ver cedo perdida
N'eate mundo de perfídia

Sem abrigo,
Sem amigo.

Por quem possa ser .erguida.
Vem do po erguei a flor ,

Maltratada,
Malfadada.

Sem no mundo ter amor.
Vera, Emitiu, caro anjo.

Dar allivio,
Lenüivo.

N 
"cjsc teu seio d'aichanio'

1.. M. P. Cv.víix.

_i|fl.

—+—

tf — 'juandu u

^y peste buboniti
*7c raspa?

—O susto.

.nulaii,. , liieailii
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Prece Extranha

]*ll irin: im Om

Torvos luares, crepusculares
(Tenho a alma aftilcta

Quero jurubyta.. ,'i
Para o comíublo dos Ncuuphares
Nestes luares crepusculares

01.. I

Oh! raio ! oh ! Sol! suspende e pende
Esta tristeza que a minh'alma rende

;0h ! que. sede insana
Paraty - Viauna!)

Pois que esta nuvem pardacenta vem de
Lon^e,.. do Sul c ?. minh'alma prende

Prende para a Agonia triumphal da Tarde
O Sol poente quente em fúrias arde

(Quem vem lá
locando tra lá lá :')

Que esta Agonia em calma me retarde
A transformar o meu Sentir n'uni mar de

Rosas
Cheirosas !

DomAu-u.

MISTURE li MANDE _)
Negativa

Acabamos de conjugar o auxiliar—ter—

pela negativa, renuncio lal auxilio, o que è

isso ?
Ora, respondeu o sogro, também o con-

juguei e nem por isso...; quer ser melhor
do que cu?Dè-se por muito feliz seu Feli-
zardo, commi«o foi muito pelor, pois quando
virei a folha dagraramatica» quer na frente

queratraz, o verbo sempre na negativa ; c

que negativa estrondosa! Houve quem con-

jugasse de todas as formas... E agora, um

conselho:
Conjuguemos pelo pasjsivo-

BortcARiu.

Os cabaços
• Boin dia, Antônio, como

vai essa blzarria.'
- Menos mui, Chico. «Jue

bons ventos te trazem por essa
tua casa ?

Eu te explico1, como tu, .
Lro amigo, moras por aqui, por 

',

isas bandas das roçai,eu preciso :'de um setvicinho teu. ,

Pois não, Chico, se estiver nas minhas (
mãos... ...

Está... ou por outra esta nas tuas vi- |
sinhatiças. ,

Nas minhas vizinhanças, palavra que
não entendo -' ,

Então lã vae a historia. Eu ha uns

tom|.OF que anrlo atacado de «ma terrível

! Iwnphalilc nas. . nas parles...
• ' 

- - Sim. e depois:'...
Depois. <> meu medico «arantio-ine que

con. um ou doir, cab». mlios eu ficava bom...
-. | — Ali ' e tu queres que eu va te arranjai
1 < o quitute 

'(: , 
l

—- Não é isso, hoiueui : quero unicamente

que me informes onde os posso achar. .
Vdmiro a tua pachorra, 

vir da cidade

á roça ].rocurar cabaços, quando Ia os deve

ha.-er em maior numero, não esta mu .
Ora deixa-lc de. caçoadas e vamos ao 

|
mie serve. On.lc posso en achar, por aqui

uns cal.aoinlios venlhilios. bem vcrdinhos
ú tpte teimas, ahi vae. Temos doir " ¦

naoisailo Manduca rí.jiõ. que tem

fmapas filhas; um cm casa ile Fe ismuia o

muros tres no silio do Chico toi. aquelle

viuvo qun é papae da Mar..cas, da Qain..lae
daSin.umu.ua; todos esses não suo Ia muito

vcrdinhos.
... Não.' Porém, não estarão ao menos |

inchados '. .
Qual, o mais moço tem vinte

annos. , . „
_ Ora pipocas ! Um cabaço com vinte e

dois annos já cahiu de podre da arvore'.
Da arvore.'
Sim da arvore /
Mas... enlão de que raio estas lu

faltando ?
—Dos cabaços.aquclle frueto táo commum

em nossas mattas.
Ah.' eu pensei que tu fallavas dos

outros. Desses eu tenho.
Da. Coisa-

O M© stfta"
Outros dirão que i « liga

K quem quizer, que o collete ;
Mas ha verdades eternas

Co'as quaes minh'alma nào briga,
K digo aqui, sem falseie :

O que cila apena é... o passo.
U Louro.

Se a coisa delia periga
Dl; um Sello às follinhas ternas :

Manda-o sabir de barriga,
Fecha as pernas...

Uaruiulimia db Macaco.

Sc n perigo é immincnte
Por achar-se ella doente,
Ficando ate impotente
P'ra resistir como ^ente ;
Co'as mãos aperta, frcineiilc,
Aquillo que tem na frente.

KICOCLLS'

De promplo, nau nic desperta
Uma resposta bem certa.
Todavia vol-o diiio :
O que a mulher mais aperta
No momento do perigo
E' a parte baixa do umbigo.

JOB.

P'ra fugir d'alyum perigo
Que de repente a accommetta
Aperta o passo c a l-oceiu
(,)uc escondida traz comsigo

icuutrilc
PEKUUNTA:

Quando e-se velha, é-se f
E depois, mais tarde, an

f_ual e a cousa que cae

Qual a coisa que vuau?

Resposta até sexta-feira.

duas

dois

O alinanach theatral, que se vende uo e-.cn-

ptoriod'0 Rio Nú, traz muitos monólogos
bons, retratos d'arüstas e contos divertidos,

igoos réis cada um, pelo correio i3?oo.

Ccujitgaç

Vai ua missa do gallo que se deu o pii-
meiro encontro entre Kelisminu e o Dr. Fe-
lizardo, Não carece dizer que da troca tle
olhares entre o Dr. Felizardo e Eclismina
muita cousa emanou, accendendo-se-lhe logo
a scintelha de um amor cm começo. Ambos
o Felizardo c Felismina sentiram cousas

que os poetas cantam e recantam nas mais
apaixonadas rimas.

Acabada a missa do gallo, o gallo Eelizar-
do decidiu que aquella mocinha de ilhas
negros seria um dia a sua galliuha. Que
pintinhosl sonhava o Pr., pregozai.de- esse
futuro que já se desvendava cheio de cari-
nhos e amor. Entraram então em doce con-

jugaçao; em primeiro logar; eu beijo, tu
beijas, nos beijamos; em segundo: eu pego.
tu pegas, nós pegamos... na mSo..., final-
mente, apus as eerimonlas do estylo, na noile
do feliz enlace, retirados os convivas, trans-

pondo o limiar do quarto nupcial. pisando a
lòfa beirada do perfumoso ninho: eu- não
tenho... ¦ (elle) o que era muito natural; tu
não tens, nós nào temos... O que c isso?

perguntou o Inffclizardo, o verbo na nega-
tiva? A lnfclismiua (ou infeliz menina; cho-
rava que meltia dó.

—Eu parto, tu partes, nós partimos, adean-
te o coitadinho.

Chegaram ã casa do Cornelio, o sogro,
onde o Dr. infelizurdu, ao lado da Inlelis-
mina, disse:

Continua aberta esla secção. Daremos
cm cada numero dois versos que devem
ser glosados pelos concorrentes, para os

quaes fica estabelecido um prerrio men-
sal.

O resultado deste concurso será scre-

pre piibliçado com intervallo de um
numero, sendo as glosas recebidas até a
véspera da publicação do numero ante-
ce dente.

Para o motte :

iVu noite do casamento
O noivo f\'con vendido.

Recebemos as seguintes glosas :

Depois de já casadinhos
Em inysterios, no aposento.
Recolheram-se sòsinho,
Na noite do casamento...
Então, como um sofTrimenlo
Velo á noiva,,. c um tal gemido
Fchoou, talvez tingido
Como fingida era a dor...
Mas, no mysleriodo amor
O noivo ricou vendido.

FOLHETIM ¦TA

Resolvemos udoptar esta secção que ai-

cançará talvez todo o suecesso do Motte

a Concurso. Formularemos cm cada nu-

mero uma pergunta cin verso,—que deve

ser respondida, lambem em verso, pelos j
nossos leitores. As respostas não devem ,

conter mais de oito versos nem menos

de dois, e podem ser feitas cm quadras, j
sextilhas, ou oitavas, â vontade.

Para a pergunta :

Responde aqui, meu amigo,
lista coisa muito incerta:
O que a mulher mais aperta

Quando se vê em perigo?

Recebemos as seguintes respostas :

E' por certo o que aqui digo
A mais justas das respostus:
— Almilher quando em perigo...
Aperta o fundo das custas 1...

DblKO Jl MUR
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Rosita empallidecèo horrivelmente:
Está zombando de mim...
Estou falando sério.
Custa a crer...

A mim também. Mas quem ü a cul-

pada dc tudo isso quanlo suecede 1
Eu. nao i 1
Exclusivamente! Foi a Sr.:i quem

me collocou nos braços dc Alzira!
Alzira I
Sim, Rosita. Alzira e hoje u minha

vida. Os carinhos que já foram seus per-
tencem hojeà essa criança que ainda não
sabe tingir !

Tens razüo ! Sou uma doida.
Pcçu-lhe desculpa da rudeza djs

minhas palavras; mas tenho soiírido
tanto por su;i causa, sofri tanto com a

sua ingratidão

posso, nem d'
que tranco meu te nau
acreditar no seu urre-

u do Murtinho í

D'immenso goso sedento,
D'csse prazer voluptuoso
Elle mostrou-se s'ei|Uioso
,Vtr noite do casamento.
Mas. no sagrado momento
Dc seu sonho extremecido
Ante 11 mulher desposada,..

A noiva não tinha nada
O noivo jkcu rendido

AitAturt Pipoca.

Eu tenho utn amigo, o Bento,

?uc 
faz um grande fiasco,

icando como um penhasco,
Na noite casamento 

'

Foi um terrível momento
Para o bisonho marido:
Em vão clamou por Cupido,
Por Vcnus, p'los deuses todos :

Nâo houve meios, nem modos...
O noivo 'icou vciididc!

O Louro.

-,_g__mmm___m
Mas que velhaca portento I

Que sogra d'alto quilatei-
«Pois mesmo, já no remate,
Na noite do casamento.
Vendeu tudo e poz-se ao vento,
Levando o cobre escondido.
—Os,.. i i da filha a um perdido
—Os moveis a quem os quiz
—Sem contar, que por um triz
(J noivo Juou venaido.

LbUAMUi

Era um Thcbas, um portento
O moço que se casou.
E nem astim melhorou
,Yri noite do casamento ;
Aquelle doce momento.
Tanto tempo apetecido
pcl-o iicar aturdido
Quando lhe disse a deidade,
Ponha mais... por caridade
O noivo ficou vendido.

Job.

Qual a coisa que vuau?
' 

Resposta até sexta-feira.

Na nuile -do casamento
O noivo ficou vendido,
Foi-se o seu sonho querido
Na noite do casamento ;
Viu-se, então, em desalento.
Pela sorte perseguido,
Seu sonho amado perdido
N'aqueÚe fatal momento..,
Na noite do casamento
O noivo f con vendido.

A noivado sen pi-n-iia,
Que e na malii ia um poilct
Mostrou ser boa matieiia
.V<i >(;,/( rfr irij.rwjii/.'
Demonstrou um tal intentu
De tudo ver invertido,
De queror ser o marido
E sempre por cima estar,
One forçoso é confessar:
I),.,.;,.,) jí-mvaJUo.

Um certo padeciniento,

Buc 
talvez mysterio fosse,

o noivo, pois, apossou-se

m**&.
'4.

ENIGMA NUMÉRICO

8 15 i5 i. I
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ENIGMA CHARADA BISADA

(AO VBSSOA1. 1»A VILL.V)

U— Uni g»uiL-Ila, i'M« uü J uen Loiiti,
CJue É velliole, liii'li#in. u Imbfui f
Qnaudü liche iiiiin dur.iiL tl«' chopp-i
Tem ua falia o latido du mu efto.

600

a lugu : Hoja uatiltn •> ituu;»''" I

SoLUADrMIO UE CHUMBO.

CHARADA EM TERNO POR SVLLAUAS

Um poeta, latino,
Na palmeira foi trepar
Para allivio sentir
E melhor poder rimar.

A. Si

K. C. Poaa'.
17

A'<i mio..
Então, com peear cruento

Foi esse atroz soffrimento
Ao certo assim definido:

A n< iva e alguém... risso outr'óra
Et cu-tera e tal... o agora
O noiva ricon vendido.

M. T. A. 1.

A Santa Rita Sarmento,
Qne parecia perfeita.
Casou-se bem satisfeita.
.Yti noite do casamento,
Nesse divino momento.
Em aucias, o seu querido
Ia beijaf-a. convencido...
Alas. meu Deus ! que cousa chronica;

Ella tinha a tal bubônica [...
O noivo rícoit vendido 1. .

Da. Com Nada.

Para o próximo numero olíerecemos o se-
guinte motte:

Devagar, devagarinho.

Glosas até sexta-feira.

CHARADA CASAL

Ella convento, elle saquinho—3
Frei Cheiro.

iR
CHARADA TRANSPOSTA

O Deus lambem tem instrumento— i
Peitr.

CllAUADA lili QUADRO POR LETRAS
locava gaita n um bote,
Lá num riu d'Alleuianha.
Porem elle não linha esta peça
Que se encontrai! esta montanha.

Gauiuhleiinií.a.

CHARADA MÉTAMORPHOSE

Se um P ms lirares da foraentação
E um R botares n'aquelle lugar
Verás com surpresa meu caro collega
O nome da planta que tens a formar—3 |

Ayworô.

PERGUNTA ENIGMÁTICA |
Qual o insecto que na antigüidade foi to-

cadorde flauta t—i "i
LAliAr.UK'. ;>

SA reeeliemos as decifraí-rte". M
deste miniero até nexta-fuira,;-

As decifrações e alista dos drciíra-
dnres -.crào sempre publicadas com
intervallo de um numere

Acceitamos a collaboraçãu, que nos
deve ser enviada em tiras escriptas só-
de um lado.

Propuzemos 13 questões, cujas deci-
frações eram:

Gniaà. V E N .
E D U O S

N U N C I A
N O C E N T :

S I N T E L
A T E L ' fí

E L E A, Lumieiro, Ach*.
\ route, Coratora, S A X

^^S%||
A X . 

' 
|

X E N, Vaqueiro — Çaqttíir*.
CATA
A G E R }-S
TECA
A R A F, C««W;

Regua, Azôto-Azóta, Anime-Emitia, Bracharà':
Augusta, Alvife. _.- Jg
Decifraram: -".^1

Frei Nico to, K. C. Poré 10, K. Lunga.iò, ¦
M. Terio 9, Adelia 3, Barriguinha do Prata"
?, Boceta i, Abbade !. • 

'-"7_M

m

TORNEIO DE JUNHO
PntMUDOS OS DOUS miMHIUOS VEKCKDOIuáí

ENIGMA P1TTORESC0

¦ I ...¦_..

pendimento. Lembra
Sim.

Não pode imaginar como me tor-

turou a alma, ha tres noites passadas...
Falou mal dc mim ! -

Muito mal. Esboietcou-u até se-

gundo me disse.
Miserável .
Sim, miserável. Mas não preferiu a

Sr.' esse homem a mim 1 Perdôc-me di-

zer-lhe tudo isso ; mas uma mulher que
se deixa esbofotear assim não pode nem

deve querer ser acreditada. Depois do

ultrniie » Sr." ainda è recebia... Nao se

recorda dcque ao saber d'cssa lirjação Ia-

lei-lhc cm morar a sòs commigo l Niio se

lembra dc que d véspera da riotsa mu •

dança o Marlinho ainda rondava ns ja-

ncllasdcsua casa? Pois bem; eu pre-
cisava conhecel-o. Depois que a Sr.'

lúcio, me foi elle apresentado. Dez mi-

nutos depois narrou-me o que acabo de

referir. Nenhuma esperança mais me

restava... O Cândido eslava .111 seu

lado, não minta-, eu sei tujo. . Que ia-

zer? Alzira adorava-me. Eu repcllira

muitas vezes o seu amor. purqup dese-

iava-ti comu se quer a uma irmã...

Hontcm ii noite, porem, a loucura apo-

Torneio de Maio
AFU11AÇÃ0 1'INAL,

FREI NICO g.i pontos. K. C. PÓHÊ;S^H
ejí, K. Lungagi, Pery -.i, Aymoré 73,'-Bar- :.v::-"S
riguinha de Prata 66, M. Terio 66, Adelia
5o, Picareta bi, M.Lioái, Frei-Cheiro 5o, - '¦'¦

Frei Tapado io, S, Thomc 18, Frei Piolho.'»
18, S. Jorge 17, K. H. Do 17, Rompo iva

I Rasga ia, Abbade i3, Bolina 7, Bocetam&

j Amarribas 6, Amor Divino 4, P. Lego-fòffl
Suruba r. - ' '¦-'''$

K. Márao.- -*

CAVAÇAO...
Pela Nacional

¦M.

Clovis.

dido.
Jcrou-sc inteira de meu corpo c eu sue

cumbil... Enganal-a agora nüo posso.
Ym nunca lhe menti, Rosita. Ugmais

Alzira não merece iicar esquecida... ,
Acredito no quo me disse, balbu-

ciou tristemente, lui muito culpada c i

estou bem castigada I

Ergui-me da cadeira onde me achava, j b-1-

despedi-me de Rosita e galguei a porta
da rua. Nos olhos de minha ex-amante

brilhavam lagrimas ,
Meia hora depois estava ao lado de

Alzira.
Esperava* t

daste tanto...
Precisei dar algumas voltas...
Até á casa da Rosalina 1 não c í

Estremeci sem querer,
Tolinha I
Mario nâo mintas. O coração dc

quem ama é incapaz de enganar...

Acordei muito tarde. Um pre sentimento

cruel me perseguia : vesti-me c sahi. 1-leos
meus olhos te divls."'•*=¦""*

ha muito tempo 1 tar-

quando 
en-quiz que

acompanhei teus pas
traste em casa de Rosalina. Sabia o que

quiziro saber , voltei poro casa e fiquei a

tua espera...
— Tii és um üiiju ! exclamei.

aÍ nâo era poss-ivcl oceultar a vei dade

Héferi á Alzira tudo quanto havia suece

Ficou iiciibrunhada por muito
tempo, temendo, talvez, que lhe hou-
vesse mentido.

Eram quasi cinco horas. Convidei-a
a jantar n'um restaurant qualquer.
Aceitou, vestlo-se e sahtnios.

Durartc a reicição tornou-se mais ale-
Nossa-conversação limitou-se a en- ,

gendrar de parte a porte os projectos
mars sorridentes dc uma vida futura,tran-

qutlla c feliz,
Não ambicionava riquezas, dizia-me.
Com o que eu ganhava, com o que

possuiu, pouco que fossç, teriamos o
sufriciente para viver muito tempo abri-

gados da miséria. Eu não era extrava-

gante, cila era econômica, que mais de-
sejavamos cnt5o íl

Sorria àquellas palavras e beijava-a na
na bocea. í

Transpúnhamos a porta da sabida I

quando o Cândido entrava, Nâo set por 
'

que, mas, toda a vez que os meus olhos j
cairiam sobre císc rapasíto, subia-me aié i
à garganta uma onda de sangue que me
sutlbcava.

I Alzira perturbou-sc ao ver-mc assim.
Nüo indagou dos motivos que haviam

produzido a minha indignação; ailastoti-
me quasi até á casa.scm profcrir yaUwii.

(Continua.*
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AGAYE ÊÁBÃÍfAENSE |

63 763
Chrco Ficlia.

..'• - J^ íj-j^-.:''-.:¦¦-. "• .¦^'

_^.1;_-:. , .-. _ .. 
¦¦:,. ¦ 

^ __ .- ,



;^V O \s»rop'; de A|<;i*.tríio o .J**t-i|*y \\c
Hojiuriu <lo I*i*«ii«»,l<Mii'i» tfMftts ns iiwulcstins <]o 1101(0

Vidro 2!$P0Q
Deposite Qütal—Drogaria Pacheco, rua dos Audrailas 59

Leiam os attestados ao lado

;: ¦ % V
,PKEÇO

31000

ÍJPP1HEÁS E SYPHILIS
CURAM-SE RADICALMENTE COM A

PQ RR. EDUARDO FRANÇA
Adoptado na Europa

REMÉDIO SEM GOBI)UH,A s
cura ellicaz das moléstia
de pellc, ferídaí, empigens
frieiras, suor dos pés, as

saduras, man-
chás, tinha, sar-
nas e brotoejas.

V DEPOSITÁRIOS
NO BRAZIL

iiíVKAUJO FREITAS & C.
.' Í'14, Rua dos Ourives, 114

ES. PEDRO, 00
- E na Europa CARLOS EKBA

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias

a 11000 ^;z"m a |*QQQ
pcssoiii de

-in tunli:imf- Precioso livro de grande; necessidade paru tojiis .1*
theairos e aquellas que de alguma forma se inieressam ¦

¦ negócios ligados aos nossos theatros.
Contem as mais. minuciosas informações sobre ilicnros, oompa-

panhias dramáticas, adores, actrizes, etc, etc.

Estratos dos orincijaes artistas e as rajslciiies iioívatliias
Alem cio limitas anedoctas de uspirilc, contes clivcrliilcs

humorísticos e liucrarius, traz.

iM©ve me>m&L€><&p§
dos mais populares c que mais suecesso toem alcançado em

nossos theatros u nos salões particulares.

a Ifj
A' venda na Travessa do Ouvidor n. 8 llojal

11

M

lilLNHSTO DR SOUZA
líronvliiluM,

1 Astiiitui,
ltotlt|llÍ'ljl4»

Tosses,
Tiihcri-iilose

pulmonar
Medicamento sem rival,

i\uc por seus efleitus tem
u coguoiric de

A VIDA EM VIDliOS
PREÇO 5SO0O

DrotiEtriu t*n-
llIMMI, I*1IJI dllH

A„cli„il;,s 5».

COMPANHIA DE LOTERIAS NftCIONAES DO Wffl.
í: CAPITAL PKDKRAL-Hua Nova do Ouvidor ns. 29 e 29 A-Caiia do «mio n. ll-iidoriiofoligrapliitolptiSEDE: CAPITAL ¦Rua Nova do Ouvidor ns. 29 e 29 A-Caiia do «mio o. 4l-iidtri(of(ligra[ihit0;toterias

GRANDEE EXTRAORDINÁRIA LOTERIA DA CAPITAI FEDERAL
Commemorativa do 4° centenário da descoberta do Brazil

¦jST. 73 — l.11 — 3Sfo-vo e ina.r>orta,-rlto plano

,uc .lí„, cio Brandi praniio do mil contos, lem 1 do 50, 1 d. 30, 1 d= 20, 1 io .0, ". de S . Bi, de 2, um' conto do rélB o
500 mil róis, premiando tnmbcni us ccnlt-nns até o 3<* prêmio, nproximaçOes o donenas ».e o 4", nsalm como. n terminação do 1°

Exlra-*»'jln iiitrunsfci-ivol, suhlmdo 9 de .Junho ú» \í liorns du Uirilu

i.ooq:üüüsogo
Em bilhetes inteiros a 45S e em sexagesimos (fracções) a 750 réis

O. bilhete HbubM ,1 «endü „«, «gencia, gerae, d» Luii Vallco .C, rua No;a do Ouvidor n. 10, «£*'S° "logr.
pbico LUZVE1, taiia do oi.rr.lc, 1)17, . C«o,a«. 4 C, b.coo da. Oancolla, n. í -í, .adtrejo lolograph.oo PEKlH, calia do
correio LHÜ. Essas nguncins encarrega ia-so dH qnaesqner pedidos, rogando- se a maior clareza nas direosOas.Acceitnmrse agentes
no interior ,o nos Entndoa, ti.iado.se vantajosa oommiBsfto. Os agente» ,"**¦•*«•¦ afi recebei
loterias cia CAPITAL FEDERAL.

sd recebem e pagam bilhetes premiados das

e, 1R¥A £S<Q¥A iE)« ¦GiíQWBOa, -8

VL™*

safii
&5l

o
¦&*

K-"!l

fEJi

.-¦Ê3!

Pós anti-asthmaticos
T^^r-çv™- i

APPROVAIlOS l'l-:i.A

Dirr-i-toriii (-onil iin Snudo ['niiliua

Preparados pelo Pharmaceutico

A. J.OrES

rTTT"
"T—T—7—í—T~7 1 í 7 í f T 7"

1-;SU;.S 1'O'S <:0\SriT('i;M ii |»r«:piiravJÍ<
n.-us viiiiii/. ((iic se fiMiIit^M* |(iii*Jii -¦oihI>íiU*i

, AS 1 UMA. „ TOSSI; mirvmii, i, o[>prcs«><>
ah siil"f*ni-ii<;«rM*.s, *»• fiitíiri'|ius, ;i Íns4»ni:i -

» <l«i- d«í -•íiImm;«. EÍÍ€-il.« <|iii'iiiilJiIo.

liECUSITARIítS MliRAKS

E4RAGANÇA, CID & C.

.. 52 líua ile S, l'cili-1) 'A

i£*i

li?.';

1*^3

3*^

Ü^TERIAS DO BOMFIM
BxtracgõeB -tocias as

Segundas e Quintas-feiras
A's 21[2 horas da tarde

As extracções eflccliuim-se n.i jjrcncia geral,árua de

S. Josc n. 5o, ás 2 l|í horas clu tar,c.
Acceilam-se agentes nn inlcnor e nos listados, clan-

do vantajosa conimissãc,

A'-ve*nda cm Kxlas as casas ckios-|Ur-s

;í50,RXJilDES.JOSÉ, 50
CaliadoCoilfioI,. 

-c^-tiidereço lolegiaphlco Bomllru

Almeida & Freire.

(jlraiidcsnífl-oiiias <(eTyiM»í|i-apJiia, hnpfCüHâo, Lillio-jj-apfiiu,
desciilio, /,iii«_Mi-ji-aphía e eiif.-ai[ernu\-iW

NCUMBIMO-NOS de todos u ,]uaesc|Uer Ira.

balhos concernentes ti estas artes. Às núss;is

 uíficinas están moiitaOíis com toda** as exigcii-

modernas c como tal promptas a confeccionar qualquer que

seja o trabalho de lilhoçíiapliia, typofffapjlia, impressão, dese-

niio, encarleinacãorzipccigiapliia o X||flrrrapliia.

Qualquer clichê, cm zinco qu galváim incluindo ode

senho se aprornpta com a máxima jirèyltlade, njtjdez e modi-

cidade du preços.
Temos sempre promptos para uçrider, ítj'1"1^ varie-

dade de clichês de zinco que cedeim/s por qualquer (jljfjiuia por

já serem servidos.
Acceita-se qualquer ciicomi^enda do interior e incum-

btincia do despachar bem ucondiecionada.

Dispondo as nossas ollicinas de ollic+aes de mérito, não

tememos confronto dos nossos trabalhos nem tão pouco receia

mus a conctirrencia cie preços-
Especialidade em trabalhos de grande formato e de luxo,

cartazes c livros.

lincarrcjfamo-nos também da distribuirão de avulso?,

programmas, etc.

8, RUA NOVA DO OUVIDOR, 8 . :
Officinas d'0 RIO NU' ©J

VIRTUOSAS

ERNESTÇ SOUZA

IHORPOIIIAS

TDIMWH

Em Iodas as
I pbnrmaclas e

drogarias*

DEPOSITO GERAL
DROGARIA

PAOIMBOO

RUA
DOS

4NDBADAS
ira

lrroiilíio V. FliimíiiiMisò

101 RUA 110 m'|14|!|ll 104
(.:uitij:u Pcilythciima)

GRANÜÇS

QUIMEUg
Sixo-i>les -*-

FUBCÇlQ EIIÁITIA
MUS|CA BlfBANppaiíAMJilN-rO

OS MELHORES

IWTABIS DO BRAZIL

SP0RT ATHLETIC0

i» Mv.ty« PíttlUtllÇIlSO
101 RÜA DO UVUDIO 104

.A.xitÍQra.s ou reoentea,

a-u.ra.m-se rapidameato
sem inieoçâo

somente com o

iGiUueito
Durante íesetal

Eiita os cstrsltamüntps
e as operaçõBS consecatlTas

. ..' vendn em terfeu «• a«&x<?> ' P»j™di»-
'DEPOSITO GEBÀI,;'iu!ci ^'G^i&àÁg 

43

BLSKOGIDA yé$¥^
Dr, Caítaoo ^^CyV^^ia ^yÇS&ttâ^4mf

^ÊmUÊÊ

B^zarCpUosso
DA

. F4PLIA PERMÇüqMA
4 - RÜA IDp HADDOCK Lp£p — 4

(Largo do HttaoJo do Sá) -

Fazendas, armarinho, ferragens, louça, sapa-;
taria, perfumaria, etc.

¦por ¦¦¦ *'.-; p

Bj^f ÇOS SE)VI Riy^L.
Hingiiom ss illuda, barato a bom só no BAZâR COLLOSSO


